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Antropologia, a nova mencia de velhas rai-
zes, que teve seus primól'dios com Aristóteles, 
quem primeiro chamou «antropólogo» àqu'ele que 
fala, que discorre, à cêrca da nature~a humana, 
chegou até nós sem a significação da ciência do 
homem em geral, compreendendo sua situação na-
tural -e cultural. Não sem antes ter sido confUI}-
dida na antiguidade com a História e com a G~­
grafta. e em época mais recente, tomada em sen-
tidos restritos e OIPostos como o dos naturalistas 
e anatomistas que julgavam-na um ramo apenas 
da Histõria Natüml; e' <> dos enc1clopedistll.'3 e 
filósofos alemães que lhe deram um cun?0 cul-
tural, estudando o homem no espiritualismo. 
É das ciências atuais, uma das ma~s vastas, 
diJvidindo-se para fins didáticos em Antropolo-
gia física e Antropologia cultUl'al. Objetivando, 
como Antropologia física, os estudos da descen-
dência do homem e da classificação das raças 
e variedades humanas, servindo-oS e do material 
que lhe advem da 'anatomia comparada, da cra-
neologia, da antropometriia, da serologia. e ou-
tras ciências descritivas do corpo e de suas fun-
ções. Como Antropologia cultural estuda os pro-
dutos da atividade humana, as culturas, apro-
veitando-se dos materiais fornecidos pela Etno-
grafia, Linguística, Arqueologia, Musicologia, 
História das Artes Plásticas, das Técnicas, Folk-
lore, etc. 
Como vemos a Antropologia latu sensu é o 
estudo do homem, o seu conhecimento tanto fí-
sico como cultural. A Etnologia preocupa-se com 
o conhecimento da. cultura humana, com fatos 
que podem ser elaborados em leis. É portanto, 
Antropologia cultural, na qual também se enqua-
dra a Antropolo,gia social, termo um tanto equí-
voco porquanto a Antropologta não material co-
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g ita do conheêimento de desenvolvimentos cultu-
rais e não sociais. Estes, desenvolvimentos so-
ciais, são objeto de estudos da Sociologia, ciên-
cia que se aparta da Etnologia, priincipalmente 
pelo seu caI'later normativo. A Etnogr3Jfia é o 
ramo da Antropologia cultural, que estuda, que 
classifica e compara os fátos, Os «traços» cul-
turais. 
Dentre as modernas definições antropológi-
cas cito a de MareU «Antropologia é a histó-
ria total do hom~m animado e penetrado pela 
idéia de evolução», e a de Kl'oeber, para. nós ,a 
mais satisfatória - «Antropologia é a ciência 
do homem e das suas obras». A de Martin -
«Atropologia éa história natuval dos hominídios 
no tempo e no esp~ço» é a meu. ver, uma defini-
ção tão só de Antropologia física. 
O estudo do homem deve ser encarado pelo 
antropólogo modernp, não mais com apriorismos 
raciais, cu1tuI'l8JÍs, sociais, religiosos, filosóficos ou 
outros quaisquer, mas com plena isenção de âni-
mo, convicto de que, como diz com muita razão 
Imbelloni, toda cultura cria o seu «optimun» e 
cada um deles é «wbsoluto». Como órgão que é, 
só deve uma Cultura' ser comparada à outra, 
qualitativamente, guardando o necessário relati-
vismo, pois cada cultura " omo cada indivíduo, 
possue o seu ,biótipo, as suas reações próprias, 
o seu desenvolvimento especial, suigêneris, o seu 
«opti'mun», 
O homem é, na vel'dade, como querem Imbel-
loni e Frobenius, um produto do meio cultural; 
«a cu1tura vive sôbre o homem», Mas, a meu ver, 
só enquanto sêr social, enquanto o homem fôr 
o que Se costuma chamar «massa do povo», Por-
que como a cultura, o indivíduo tem também o 
seu «optimum>, o qual, uma vez atingido, pelo 
sileira, ministrada pelo prof, Arthur Ra-
mos na Associação de Educação no Rio 
de Janeiro e patrocinada pela Casa do 
Estudante do Brasil. 
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desenvolvimento inteleetual, faz com que ele pas-
se a influir no seu meio cultural, quiçá mesmo 
a modifiicá-Io, a imprimir-lhe conceitos próprios, 
advindos do seu conhecimento e da sua experiên-
, cia individual. Só assrm se póde explicar a não 
sujeição absoluta do individuo ao meio e a não 
paralização das culturas, 
A ideia de progresso, como marco cultural, 
cama desenvolvimento linear da humanidade, ten-
do a um relativismo cada vez maior. Pois, cOm 
efeito, como diz ImbelloI)i, «o rqio de ação qo 
progresso encontra-se limitado pelo campo da 
ciência pUI1a ou aplicada~, E, «a compreenção 
desta verdade falta à maioria dos modernos re .. 
formadores, em uma enorme proporção», Pro-
gresso é desenvolvimento m!lterial e não cultu- . 
ral, sendo assim, nem sempre o indjoviduo ou ó' 
povo que tem mais confõrto, tem, a " par, mais 
s8ibedoria. 
tropológicos tem que ser r~legada\ pelo!! danoll 
causados às etnias e aos indivíduos, Haja vista 
o desequilíbrio social e religioso sucedido, em 
consequência do contato com o branco e eviden. 
ciado por uma época de verdadeira anarquia, en· 
tre os aborigenils das ilhas do Oceano Pacífico, 
senhores até então de formas especiais de civi-
lização. 
11: a definição de Goldenwei-ser: «Man is one, 
and civili~ations are many», sobrepondo-se a de 
Tylor - «Men are many, and civilization is one», 
A ,deia etnocêntrica de progresso, de cultu-
ra, de civilização, com seus dogmas e taJbús an-
A razão, como diz admiràvelmente Keyser-
ling, t em evidentemente o direito de aspirar ~ 
um desenyolvimento integral do homem, maS 
necessita para isso, que ela comeee por compre-
ender o ql.le · é a vida. em seu conjunto, E é espe-
cia~mente neste final de frase: «compreender o 
que é a vida em seu conjunto» que se alicerça 
todo o sadio <meo-humanismo» de Imbelloni, tão 
útil pa ra nós brasileiros, na qualidadt' de povo 
mestiço qlle somos, em ,bllsca do nosso «optimun», 
CONCURSOS GEOGRÁF1COS 
Instituido pelo Diretório Regional do Conselho Nacional de GeolSrafia, no Rio 
Grande do Sul, pela sua Resolução n,' 72, de 23 de maio de 1961, publicada no Bo-
letim Geográfico, Ano VI n,' n, órgão oficial do referido Diretório, teve o concurso 
da monografia intitulada: «A terra gaúcha e sua originalidade geográfica», o julga-
mento da Comissão composta do Eng,' Danilo Landó, Professõra Eddy Flõres Cabral 
e Geógrafo Maria Luiza Lessa de Curtis, a qual concedeu ao único concorrente Prof, 
José Puhl, com a tese «Tentativa de uma caracterização das moradias Sulriogran-
denses», a classificação de segundo prêmio, conforme a resolução abaixo transcrita:, 
RESOLUÇÃO N.' 78, de 6 de agôsto de 1962. 
Concede prêmio ao concur:so «A terra gaúcha e 
sua Originalidade geográfica», 
o DIRETóRIO REGIONAL DO CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 
NO RIO GRANDE DO SUL, usando de suas atribuições: 
Considerando os Pareceres da Comissão Julgadora designada para o concurso 
«A terra gaúchq e sua originalidade geográfica» institulda pela Resolução n.,' 7Z 
de 23 de maio de 1961; 
Considerando não ter sido unânime o julgamento aprobatório, da única tése 
apresentada; 
Considerando que a' instituição dês te concurso o estímulo à pesquisa geográfica; 
RESOLVE: 
Art. único - Conceder à tése «Tentativa de uma caracterização das moradias 
sul-riograndenses» a classificação de segundo luga r, 
§ único - O valor do aludido prêmio é de Cr$ 10.000,00, 
Sala das Sessões, em Põrto Alegre, 6 de agõsto de 1962, 
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